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Introdução 
 
A capacidade física da força muscular é um fator 
importante na preparação física dos atletas (Kraemer et 
al., 2004; Magalhães, 2011). Nesta temática, o presente 
estudo tem como objetivo avaliar os níveis de força 
isométrica de membros superiores antes e após uma 
competição regional de Jiu-Jitsu.  
 

Resultados e Discussão 
 
Trata-se de uma pesquisa quase experimental, com 
desenho de teste e retestes, numa amostra de 14 atletas 
faixas preta (30,31 ± 4,76 anos) competidores de um 
torneio oficial. Submetidos, voluntariamente, às medidas 
de força isométrica manual e escapular em dinamômetros, 
antes e após a competição.Para analisar se da luta sobre 
a força so dados foram analisados por categoria de peso 
(até 76Kg e acima de 76Kg), média, desvio padrão, 
variação percentual e teste t de student pareado, com 
significância 5%. 
A tabela 1 apresenta os resultados da força por categorias 
de peso antes e após o campeonato. Conforme os 
resultados, o torneio não causou nenhum efeito sobre a 
força isométrica dos atletas mais leves (até 76 kg). Com, 
até mesmo, um registro de aumento, meramente 
descritivo, da dinamometria escapular (∆%=5,91).  
Observa-se que a única medida que foi negativamente 
influenciada pelas lutas do torneio foi a força de membro 
direito (DMD) (p = 0,044) para a categoria acima de 76 kg, 
que diminuiu 5.89%. Ainda é importante salientar que, 
apesar de não haver significância estatística, para todos os 
atletas pesados (acima de 76 kg) houve uma queda 
descritiva da força. 
Tabela 1: Comparação intragrupo das variáveis que 
representam a força isométrica dos atletas de Jiu-Jitsu 
(n=14). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
*p < 0.05 Significante intragrupos. Var = Variável; DMD = Dinamômetria 
manual direita; DME = Dinamometria manual esquerda; DE = 
Dinamometria escapular. 
 

Este estudo se propôs a analisar a força isométrica em 
atletas faixas preta de Jiu-Jitsu antes e após um torneio 
regional, não sendo acatada a hipótese de que a da força 
isométrica seria menor após a participação neste evento.  
No que diz a respeito à literatura, observa-se que os 
valores encontrados no teste de DMD (43,5+2,8 Kgf) e 
DME (43,1+4,1 Kgf) dos atletas faixas preta até 76Kg  
foram inferiores quando comparados com os resultados 
obtidos por Oliveira et al. (2006) que avaliou 100 atletas de 
Jiu-Jitsu de alto desempenho, mensurando valores de 
DMD de (50,27+9,1 Kgf) e esquerda  de DME (47,02+7,3 
Kgf), com aplicação do mesmo teste empregado neste 
artigo.  
Além de que, na pesquisa de Oliveira et al. (2006), foram 
incluídos atletas de diversas faixas. Já Baldi et al. (1990), 
após análise com 10 lutadores de Taekwondo, mensurou 
uma força de preensão manual mão direita (46,89+4,21 
Kgf) valores inferiores aos obtidos na avaliação feita nos 
atletas de Jiu-Jitsu deste estudo. 
 

Conclusões 
 
O estudo, com base na amostra e resultados, permitiu 
concluir a participação no campeonato não interferiu nos 
níveis da força isométrica de lutadores de Jiu-Jitsu. 
Indicando que para atletas graduados a força não é o fator 
preponderante para o desempenho da luta 
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